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Ata da 23ª Sessão Conjunta (Solene), 
em 19 de novembro de 2012

2ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura

Presidência dos Srs. José Sarney e Eduardo Amorim

(Inicia-se a sessão às 18 horas e 56 minutos 
e encerra-se às 20 horas e 32 minutos.)

O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) 
– Sob a proteção de Deus, declaro abertos os nossos 
trabalhos.

Declaro aberta a sessão solene do Congresso 
Nacional destinada a comemorar o centenário de nas-
cimento de Augusto do Prado Franco.

Convido para compor a Mesa o Exmo. Sr. Sena-
dor Eduardo Amorim, signatário da presente sessão; 
o Exmo. Sr. Deputado André Moura; o Exmo. Sr. De-
putado Estadual José Franco, representando a As-
sembleia Legislativa do Estado de Sergipe. Tenho a 
satisfação de convidar também para compor a Mesa 
o ex‑colega e filho do homenageado Albano Franco, 
que muito honrou esta Casa. Convido também o irmão 
do homenageado, Sr. Ricardo Franco, e a irmã, Sra. 
Amélia Franco Guimarães.

Uma vez composta a Mesa, convido todos para 
que, em posição de respeito, ouçamos o Hino Nacional.

(É executado o Hino Nacional.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) 

– Para iniciarmos a nossa sessão, convido o Senador 
Eduardo Amorim a fazer uso da palavra, ele que foi o 
primeiro signatário para realização da presente ses-
são, em que o Senado faz uma justa homenagem a 
Augusto do Prado Franco, que foi também Senador 
da República.

O SR. EDUARDO AMORIM (PSC-SE. Como Lí-
der. Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do ora-
dor.) – Sr. Presidente do Congresso Nacional, Senador 
José Sarney; colegas Senadores; colegas Senadoras; 
Deputados Federais aqui presentes, que muito nos 
honram por estarem nesta noite homenageando o Dr. 
Augusto Franco, cumprimento-os em nome do Deputa-
do André Moura e do Deputado Márcio Macêdo; ilustre 
ex-Governador de Sergipe Albano Franco; familiares 
aqui presentes, saúdo-os, em nome de Ricardo Franco, 
filho do homenageado; Deputado André Moura, que 
assina comigo o requerimento para realização desta 
sessão solene; Deputado José Franco, aqui represen-
tando a Assembleia Legislativa do Estado de Sergipe; 
Deputado Zeca da Silva, que também nos honra nesta 

noite com sua presença; Srs. Prefeitos; autoridades 
presentes; minhas senhoras; meus senhores; ouvintes 
da Rádio Senado; espectadores da TV Senado, todos 
que nos acompanham pelas redes sociais, gostaria de 
iniciar saudando, com muito respeito e grande admira-
ção, nesta homenagem que o Congresso Nacional faz 
aos 100 anos de nascimento do Dr. Augusto do Prado 
Franco, a sua viúva, D. Maria Virgínia Leite Franco, D. 
Gina, como é carinhosamente conhecida em todo o 
nosso Estado, mulher de fibra, companheira de toda 
a vida, conhecida por sua dedicação à família e ge-
nerosidade ao próximo. Junto ao marido criou, dentro 
dos preceitos cristãos, da ética e da moralidade, seus 
nove filhos: Albano, Walter, Amélia Franco Guimarães, 
Augusto César, Antônio Carlos (in memoriam), Marcos, 
Maria Clara Franco Melo, Oswaldo e Ricardo, aos quais 
também gostaria de saudar neste momento.

Nesta homenagem, que marca o centenário do 
Dr. Augusto Franco, celebramos a memória de um dos 
grandes homens públicos de Sergipe, que durante sua 
trajetória muito contribuiu para que o Estado trilhasse 
o caminho do desenvolvimento econômico e social.

Antes de ingressar na política, Augusto Franco, 
assim como seu pai, era médico, destacava-se no meio 
empresarial nordestino como um empreendedor de su-
cesso. Com sua visão de futuro, não se limitou a dar 
continuidade aos negócios da família, diversificou as 
áreas de atuação, incorporando a atividade açucareira, 
ampliando a presença nos ramos financeiros e têxtil, 
ingressando no setor alimentício e marcando presença 
no mundo da comunicação, com a fundação do Jornal 
da Cidade, da TV Atalaia e da Rádio Atalaia, AM e FM.

Em todos os ramos da atividade empresarial, Dr. 
Augusto destacou-se por incorporar a inovação e o pla-
nejamento como características principais de conduta. 

A atividade empresarial estimulou, portanto, a 
formação do político visionário, que antecipou na ex-
periência parlamentar, sobretudo no Senado, as vir-
tualidades dos projetos estruturantes que propôs e 
implementou na gestão do Estado de Sergipe. E não 
hesitou em demarcar a ação do Estado no processo 
de desenvolvimento.
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Em seu discurso de despedida desta Casa, em 
dezembro de 1978, defendia essa posição nos seguin-
tes termos: “Não reverencio o estadismo dogmático, 
infecundo, mas a atuação pioneira, germinativa, pola-
rizada do Estado nas regiões mais atrasadas, drama-
ticamente carentes de capitais e de tecnologia.”

Portanto, na sua visão, a interferência do Esta-
do constituiria importante ferramenta de correção dos 
equilíbrios econômicos entre os entes federados.

Vindo de um mandato na Câmara dos Deputa-
dos, apresentava-se no Senado como representante 
do empresariado e do povo nordestino, principalmente 
do povo sergipano, anunciando as excelentes expec-
tativas apresentadas pela exploração do petróleo, do 
potássio e de outras riquezas minerais de Sergipe e 
seus possíveis impactos na industrialização regional. 
Ou seja, pensava em atividade mineral petroquímica 
como alavanca central para o processo de industriali-
zação e de modernização do nosso Estado, integrando-
-o ao processo desenvolvimentista em curso no País.

Diante disso, conferiu grande atenção ao pro-
blemas de infraestrutura e de logística que afetavam 
a economia nacional, hoje conhecidos como Custo 
Brasil, ponderando pelo viés da realidade sergipana, 
sobretudo o sistema de transportes, com ênfase na 
estrutura portuária, a construção de adutoras voltadas 
para o abastecimento doméstico e industrial e os fun-
damentos básicos de polos turísticos regionais.

E, dando continuidade ao que articulava na Câ-
mara Alta do Parlamento brasileiro, a administração 
do Dr. Augusto Franco no Governo do Estado de Ser-
gipe caracterizou-se pela realização de grandes obras 
estruturantes, como o início da construção do Porto 
de Sergipe e a inauguração das adutoras de água do 
São Francisco. Foi ainda no seu Governo que se ini-
ciou a exploração de potássio, tantas vezes reclama-
da por ele em pronunciamentos. Hoje sabemos que o 
Estado de Sergipe possui a maior mina de potássio 
do hemisfério sul. 

Delfim Netto, um dos homens forte do Governo 
Figueiredo, período no qual Augusto Franco governou 
Sergipe, destacou, em depoimento recente, as reali-
zações da administração do empresariado sergipano: 
“Conseguiu para o seu Estado recursos extraordinários. 
Tratava-se de um homem sério, no qual se podia confiar, 
com projetos muito ajustados e com uma capacidade 
de convencer autoridade inigualável”.

Sras. e Srs. Senadores; Sras. e Srs. Deputados; 
autoridades aqui presentes devemo-nos lembrar, ain-
da, a sensibilidade social do Dr. Augusto, pois pensou 
em formas alternativas às frentes de trabalho para 
contornar os problemas da seca. 

Não foram raras as vezes que ocupou esta tribuna 
para denunciar o flagelo da seca, compreendendo-o 
não apenas como fenômeno climático, mas radicando-o 
nas ramificações econômicas e sociais. Apontava para 
a urgência do desenvolvimento econômico das riquezas 
fluviais do Estado por meio de políticas públicas que 
associassem o aproveitamento racional da água com 
a superação do estado da miséria e de subdesenvol-
vimento econômico. Além de manifestar-se bastante 
sensível à compatibilização entre o desenvolvimento 
e a inclusão social, principio este que acalentou em 
toda sua vida pública. 

Clamava por uma política de exportação que se 
completasse e integrasse no alargamento quantitativo 
e qualitativo do mercado interno nacional. Contudo, não 
defendia o desenvolvimento a qualquer custo, revelando 
consciência sobre os problemas ambientais e defen-
dendo a manutenção do equilíbrio ecológico. Àquela 
época, já defendia a educação ecológica, denunciava 
a morte do São Francisco e as práticas predadoras que 
estavam na base da intensificação da seca nordestina. 
Um visionário, com certeza! 

A prova disso está em um pronunciamento que 
proferiu em outubro de 1976, no qual protestava: “Na 
euforia do desenvolvimento, se atue, predatoriamente, 
sobre a natureza, seja derrubando florestas, sacrifican-
do a fauna, extinguindo os cursos d’água, calcinando 
solos, fabricando erosão, a qual, filha da terra maltra-
tada, alcança, cedo ou tarde, as cidades desajustadas 
no seu crescimento”.

Mas acima de tudo, senhoras e senhores, Dr. Au-
gusto sempre manifestou a conduta de um homem de fé, 
que criou a família e conduziu a vida pública tendo em 
vista, permanentemente, os preceitos cristãos, postura 
que fundamentou a ética do homem público, calcada 
em profundo humanismo que iluminava a compreensão 
dos problemas do homem comum, comungando com 
o povo as dores da sua angustiosa busca da sobrevi-
vência cotidiana do homem nordestino.

Isto o aproximava das pessoas comuns, sobre-
tudo das mais humildes, provocando, portanto, grande 
admiração em todos os setores da sociedade sergipa-
na, repercutindo na enorme receptividade eleitoral que 
sempre desfrutou no Estado de Sergipe.

Sras. e Srs. Senadores, Governador Albano Fran-
co, Deputado André Moura, Deputado Márcio Macêdo, 
Deputado José Franco, Deputado Zeca da Silva, au-
toridades presentes, minhas senhoras, meus senho-
res, assim, com o sentimento de profundo respeito e 
admiração, que devemos nutrir pelos grandes homens 
públicos que balizam a história de Sergipe e do Brasil, 
é que homenageamos, hoje, o centenário de nasci-
mento deste que foi um grande homem público – um 
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grande exemplo – e com sua conduta visionária não 
só impulsionou o desenvolvimento de Sergipe, mas 
muito contribuiu para o desenvolvimento da Região 
Nordeste e do País.

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) 

– Convido para honrar a Mesa com sua presença a 
Sra. Amélia Franco Guimarães, filha do homenagea-
do. (Pausa.)

Senhores componentes da Mesa, meus senhores 
e minhas senhoras, o Senado hoje realiza nesta sessão 
uma homenagem das mais justas que tem prestado 
aos homens públicos do Brasil.

Augusto Franco foi sem dúvida um desses ho-
mens extraordinários, que passou por esta Casa e aqui 
deixou o marco do seu trabalho, da sua inteligência e 
da sua cultura. 

Duas coincidências vejo na sua biografia: nasceu 
no dia 4 de setembro de 1912, data em que nasceu 
também o meu pai. E vejo também que Augusto Fran-
co nasceu em Pinheiro, cidade no Maranhão onde 
também nasci. São duas coincidências que eu tenho 
que anotar porque fazem parte de uma referência em 
relação a Augusto Franco. 

Foi meu colega no Senado Federal. Foi eleito 
Senador em 1970 e eu também. Em 1978, foi escolhi-
do Governador de Sergipe, onde realizou uma grande 
administração. Foi um Governador popular, até hoje 
lembrado pelo povo pela maneira como governava, 
com as portas abertas do palácio para ouvir as reivin-
dicações de todos. 

Formado em Medicina pela Faculdade da Bahia, 
estudou no Colégio Antônio Vieira, famoso colégio 
baiano. Em 1938, foi para o Rio de Janeiro, onde fez 
especialização na sua careira de médico. Voltou a Ser-
gipe, mas a Medicina não era a sua vocação. O seu 
chamamento maior era trabalhar pelo povo de Sergipe 
e dedicar toda a sua vida à política e a sua também 
vocação empresarial.

Na política, foi Deputado Federal, Senador da Re-
pública, Governador do Estado, e manteve-se durante 
muitos anos como um dos maiores líderes políticos do 
Estado de Sergipe. 

Tive a honra de ser seu companheiro nesta Casa. 
Mais ainda, tive a honra de tê-lo ao meu lado e ao lado 
de Tancredo Neves. Ao nosso lado, ele participou da 
eleição de Tancredo Neves, que sem dúvida foi aquele 
homem extraordinário que a história do Brasil tinha pre-
parado para governar o País. Infelizmente, sua morte 
ainda hoje nos deixa grande saudade e para mim a 
dificuldade de substituí-lo em momentos tão difíceis. 

Liguei-me muito também à sua grande família – 
família nordestina, posso dizer assim – de nove irmãos, 

principalmente ao Albano, que também foi Governador 
do Estado e que durante tanto tempo esteve ao nosso 
lado e conosco sempre teve uma ligação muito especial. 

O Senador Humberto Amorim teve a oportunidade 
de dizer... Eu estou errando hoje o nome do Eduardo. 
É a idade e também a hora. Já estamos no fim da tar-
de, e começo a trocar as palavras. Mas ele sabe que 
tudo isso é afeto e carinho. Perdão. 

Portanto, quero associar-me às palavras que ele 
aqui disse, em nome do Senado, em nome de todos 
nós, e também dizer que o Senado, como represen-
tação da Federação brasileira, homenageia Augusto 
Franco e, em sua pessoa, está homenageando o Es-
tado de Sergipe, um dos seus maiores filhos. 

Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (José Sarney. PMDB-AP) 

– Quero, neste instante, passar a Presidência ao Se-
nador Eduardo Amorim, signatário desta sessão, para 
que possa conduzi-la, porque é nosso dever, e honra 
da Casa, que ele assim o faça.

O Sr. José Sarney, Presidente, deixa a cadeira 
da Presidência, que é ocupada pelo Sr. Sena-
dor Eduardo Amorim.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-SE) 
– Dando continuidade à justa homenagem, concedo a 
palavra ao Deputado André Moura, Líder do PSC na 
Câmara dos Deputados e requerente também desta 
homenagem.

O SR. ANDRÉ MOURA (PSC-SE. Como Líder. 
Pronuncia o seguinte discurso. Sem revisão do orador.) 
– Sr. Presidente desta sessão solene em homenagem 
ao centenário do nascimento do Dr. Augusto Franco, 
Exmo. Senador Eduardo Amorim, Exmo. Sr. Deputado 
Estadual José Franco, representando a Assembleia 
Legislativa do Estado de Sergipe nesta sessão solene, 
Exmo. Sr. Albano Franco, ex-Governador, ex-Senador 
de Sergipe e ex-Deputado Federal, quero cumprimen-
tar aqui os filhos do homenageado, Dr. Ricardo Franco 
e Dra. Amélia Franco Guimarães.

Saúdo também o Senador Rodrigo Rollemberg, 
Senador nascido em Sergipe, Senador pelo Distrito 
Federal, e o Deputado Federal Mauro Benevides, ex-
-Senador, um verdadeiro mestre na Câmara Federal, 
que sempre está nos dando uma verdadeira aula sobre 
o Parlamento Federal.

Quero cumprimentar um querido amigo, o Depu-
tado Federal sergipano Márcio Macêdo, e um querido 
amigo-irmão, Deputado Estadual Zeca, os Prefeitos 
Fábio Henrique, de Nossa Senhora do Socorro, e Fer-
nando Franco, de Muribeca, e saudar os demais presen-
tes, todos os sergipanos, em nome do querido amigo, 
o renomado advogado Dr. José Rollemberg Leite Neto. 
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Sr. Presidente, senhores familiares do Dr. Augusto 
Franco, convidados, aqueles que estão acessando a 
Internet e as redes sociais, além daqueles que sinto-
nizam a Rádio Senado e a TV Senado em todo Bra-
sil, em especial a população do Estado de Sergipe, a 
quem me orgulho de representar na Câmara Fereal, 
há homens que simplesmente passam pelo seu tem-
po. Há homens que influenciam e fazem o seu tempo. 
Esses constroem a História. Augusto do Prado Franco, 
o personagem ilustre que hoje homenageamos pelo 
transcurso do seu centenário de nascimento, foi um 
desses homens que deixaram marcas indeléveis no 
seu tempo.

Com as marcas gravadas por Augusto Franco se 
fez uma parte da história de Sergipe – onde nasceu e 
viveu –, Estado que ajudou a desenvolver e modernizar. 
Descendente de uma tradicional família, com raízes 
na aristocracia canavieira sergipana, Augusto Franco 
formou-se em medicina pela Universidade Federal da 
Bahia. Especializando-se em oftalmologia, ele retornou 
a Sergipe com o intuito de dedicar-se à profissão, na 
especialidade que escolhera.

Casou-se com Maria Virgínia, filha do ícone da 
medicina sergipana, que foi também Senador da Re-
pública, Augusto César Leite. Pouco tempo após o 
casamento, foi convocado pela matriarca D. Adélia do 
Prado Franco, para dirigir uma empresa familiar que 
então atravessava dificuldades, a Fábrica de Tecidos 
São Gonçalo, situada na antiga Capital de Sergipe, 
a histórica São Cristóvão. Naquele instante, o jovem 
médico fez a opção decisiva da sua vida: decidiu ser 
empresário.

Assim, caros colegas das duas Casas Legis-
lativas, foi então viver no interior, com a família que 
acabara de constituir, instalando-se quase junto à fá-
brica e a ela dedicando todo o seu tempo, toda a sua 
energia criativa. Logo se revelaria um grande talento 
empresarial, a capacidade de ir além do seu tempo. 
Surgia o líder, o gestor visionário, que se dedicou à ta-
refa imperiosa de dar competitividade ao parque têxtil 
sergipano, então, a caminho da obsolência.

Pouco tempo depois, o empresário Augusto Fran-
co enfrentaria um novo desafio: o de trazer à moder-
nidade um importante setor da economia, que entrara 
em fase de decadência. Os engenhos de, abre aspas, 
“Fogo Morto”, testemunhos de uma época que termi-
nara, eram também marcos bem visíveis do fim de um 
ciclo econômico, da crise do Nordeste que se acentu-
ava, e do surgimento do polo industrial paulista, que 
mostrava ao País os novos caminhos do desenvolvi-
mento que deveriam ser seguidos, se quisesse nos li-
vrar da dependência aos nossos dois quase exclusivos 
produtos de exportação: o café e o açúcar.

Augusto Franco, antes mesmo da criação da SU-
DENE, já entendia que Sergipe e o Nordeste teriam 
de acompanhar o nascente processo de industrializa-
ção, sem o qual estariam condenados ao subdesen-
volvimento. 

Nos anos 1970 já se completara o processo de 
modernização iniciado por Augusto Franco, que montou 
dois complexos industriais, um têxtil, outro açucareiro, 
competitivos e atualizados com as mais avançadas 
tecnologias.

Sras. e Srs. Congressistas, também, por esse 
tempo, quando o seu grupo já gerava mais de 5 mil 
empregos, Augusto Franco fez o seu único investimento 
fora de Sergipe, instalando em Pernambuco a primeira 
fábrica da Coca-Cola naquele Estado.

Ainda nos anos 1970, Augusto Franco começou 
a diversificar seus investimentos, direcionando-os para 
um complexo de comunicação que começou com a 
Rádio Atalaia; em seguida, a Televisão Atalaia, e ou-
tras novas emissoras. Numa delas, permitam-me aqui 
abrir um parêntesis e uma referência ao meu pai, o 
ex-Deputado Reinaldo Moura, hoje Conselheiro do Tri-
bunal de Contas, veio trabalhar, depois de consagrado 
em Salvador, onde liderava um programa popular de 
grande audiência. Depois, Augusto Franco incorporou 
ao grupo a TV Sergipe, e o Jornal da Cidade.

O cidadão que hoje homenageamos, caros co-
legas de Parlamento e do Congresso Nacional, do 
qual tenho a honra e a satisfação, como sergipano, de 
traçar esta sucinta biografia, não foi apenas o empre-
sário criativo, empreendedor e modernizante, ele foi, 
sobretudo, um homem público que teve participação 
decisiva no desenvolvimento econômico de Sergipe, 
fazendo da política um instrumento a serviço do bem 
comum e um exemplo a ser seguido.

Em 1945, quando uma anacrônica ditadura ainda 
sobrevivia no Brasil, cujos soldados ajudaram a der-
rotar o nazifascismo, as ideias liberais e democráticas 
ganhavam corpo, na tentativa, sempre reprimida, de 
apressar a queda do chamado Estado Novo, implan-
tado por Getúlio Vargas em 1937.

Augusto Franco juntou-se à intelectualidade ser-
gipana, a líderes políticos que sonhavam com o retor-
no à democracia, e foi um dos fundadores da União 
Democrática Nacional. Mas, apesar disso, só veio a 
disputar um mandato eletivo em 1966. Naquele tempo, 
ele contrariou o pensamento dominante, que consistia 
no atrelamento das decisões brasileiras aos interesses 
do bloco liderado pelos Estados Unidos, e lançou uma 
plataforma de candidato marcada incisivamente pela 
defesa das empresas brasileiras, um caminho nacio-
nalista, equidistante dos dois grandes blocos hegemô-
nicos na geopolítica da época.
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Foi uma voz na Câmara que se destacou em de-
fesa das posições que assumira. Eleito depois Senador 
da República, Augusto Franco tornou-se em seguida 
Governador de Sergipe, sustentado por uma ampla 
correlação de forças políticas, que nele enxergavam o 
gestor eficiente, de visão de futuro e também o político 
aberto ao diálogo, e à convivência democrática, uma 
fórmula que destoava um pouco do figurino preferen-
cial do regime autoritário à época.

Iniciando o governo, Augusto Franco logo mostrou 
que exerceria com autoridade e convicção democráti-
ca o seu mandato. Foi ele quem primeiro convocou de 
volta à vida pública um político cassado pelo regime, 
o ex-Deputado GiIton Garcia. Da mesma forma, deter-
minou que fosse paga a Seixas Dória a aposentadoria 
a que ele tinha direito como ex-Governador e que até 
então lhe fora negada.

Augusto Franco cercou-se de intelectuais, de téc-
nicos, não simpáticos ao regime, mas que emprestaram 
valiosa colaboração aos projetos que transformaram 
fundamentalmente a economia sergipana. Valorizou-se 
sobretudo a cultura, a criação artística, num período 
onde a censura ainda era o instrumento restritivo da 
liberdade de expressão.

Definiu-se, no Governo Augusto Franco, a ques-
tão vital do aproveitamento econômico dos nossos 
minérios. Instalou-se o Projeto Potássio, foi iniciada 
a Fábrica de Fertilizantes Nitrogenados e definido o 
projeto do Porto de Aracaju, numa parceria com a 
PETROBRAS. Para viabilizar o nascente complexo 
industrial, assegurando também o abastecimento de 
água para Aracaju, construiu-se a primeira grande 
adutora captando água do Rio São Francisco, numa 
extensão de aproximadamente 100 quilômetros. Uma 
obra arrojada que, segundo afirmou o então o Vice-
-Presidente da República, Aureliano Chaves, se fosse 
a única, serviria para enaltecer um governante.

Apesar de ter sido um homem que, em vida, acu-
mulou prestígio político e poderio econômico, Augusto 
Franco foi sempre um cidadão simples, desprendido, 
solidário, destituído de vaidades e que fazia questão 
de não ostentar riqueza. Sua esposa, Maria Virgínia 
Leite Franco, reverenciado símbolo da família, hoje, 
aos 95 anos, foi sempre a mão inspiradora que o con-
duziu ao patrocínio de iniciativas filantrópicas por ela 
amparadas, na mesma linha dos sentimentos cristãos 
e humanistas herdados do pai, o Comendador Augus-
to César Leite.

Do casamento com D. Virgínia, Augusto Franco 
teve nove filhos: Dr. Albano, Governador de Sergipe em 
dois mandatos, Senador da República, ex-Presidente 
da Confederação Nacional da Indústria, ex-Deputado 
Federal e também Estadual; Dr. Walter, empresário e 

advogado, ex-Deputado Estadual; Dra. Amélia, advoga-
da, funcionária pública federal; Augusto César, empre-
sário e economista; Antônio Carlos, que foi empresário, 
Deputado Estadual, Deputado Federal Constituinte e 
Prefeito de Laranjeiras; Osvaldo Franco, empresário 
e engenheiro; Ricardo Franco, que aqui nos honra 
com sua presença, empresário e engenheiro; Marcos 
Franco, empresário; e Dra. Maria Clara, empresária e 
advogada.

Augusto Franco deu, em vida, um notável exemplo 
de desprendimento ao transferir todo o império eco-
nômico que criara aos filhos, elaborando uma partilha 
apontada como modelo, a garantir a manutenção da 
solidez das empresas, tendo, cada uma, um comando 
próprio, sem dissociá-las dos laços familiares.

No centenário de nascimento de Augusto Franco, 
homem público e empresário que engrandeceu e é or-
gulho de Sergipe, quero transmitir aos seus familiares, 
a todos os brasileiros, em especial os sergipanos, e 
agradecer aqui aos nossos pares da Câmara Fede-
ral e ao Senador Eduardo Amorim pelo requerimento 
apresentado aqui no Senado para a realização desta 
sessão solene do Congresso Nacional, a homenagem 
e a reverência daquele Parlamento, a Câmara, e do 
Congresso Nacional, do qual o Dr. Agusto fez parte, 
exercendo o primeiro e também o último dos mandatos 
que lhes foram conferidos pelo povo sergipano.

E por isso nunca será demais repetir, na história 
da nossa terra, a trajetória brilhante deste cidadão, que 
foi um verdadeiro divisor de águas no desenvolvimento 
do Estado de Sergipe.

Sr. Presidente, peço que meu discurso seja am-
plamente divulgado pelos órgãos de comunicação do 
Parlamento.

Era o que tinha a dizer.
Muito obrigado. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-

-SE.) – Continuando esta sessão solene, concedo a 
palavra ao Senador Rodrigo Rollemberg, sergipano 
também, como a maioria de nós.

O SR. RODRIGO ROLLEMBERG (PSB-DF. Sem 
revisão do orador.) – Prezado amigo, Senador Eduar-
do Amorim, prezado Deputado André Moura, quero 
cumprimentá-los pela feliz iniciativa dessa homena-
gem ao centenário de nascimento de Augusto Franco. 

Prezado amigo José Franco, representante da 
Assembleia Legislativa de Sergipe; prezados amigos, 
primos, Albano, Ricardo e Amélia, que muito nos hon-
ram com sua presença; José Rollemberg, advogado 
e ilustre sergipano; Godofredo, Augusto e Raimundo 
Diniz, filhos do grande Deputado pelo Estado de Ser-
gipe, Raimundo Diniz, e grande amigo da família; Ma-
ria Isabel, neta de Augusto Leite, quero aqui falar da 
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minha alegria e emoção em poder partilhar dessa ho-
menagem ao ex-Governador, ex-Senador, ex-Deputado 
Augusto Franco, a quem – pedindo licença ao Ricardo, 
ao Albano e a Amélia –, nós, em família, sempre co-
nhecemos como Tio Augusto, pela relação de amiza-
de que ele tinha com meu pai, não apenas relações 
profissionais e políticas, mas tivemos o privilégio de 
morar no mesmo prédio – aquele prédio conjugado, 
o “E” e o “B”, da 206 Sul, onde vivemos juntos nossa 
infância, Ricardo, Osvaldo e eu. 

Quero reverenciar a memória de Augusto Franco, 
porque sempre fui uma pessoa de esquerda, nunca 
tive outro partido que não fosse o Partido Socialista 
Brasileiro, amigo Deputado Márcio Macêdo, e Augusto 
Franco era um político conservador. 

Entrou na política pelas mãos de Leandro Maciel, 
na antiga UDN; depois, foi uma grande liderança da 
ARENA, onde ocupou os principais cargos e chegou 
a Presidente do PDS. Sempre foi uma pessoa extre-
mamente respeitada pela sua seriedade de conduta, 
pela sua honestidade, pelo seu espírito público. E eu 
cresci aprendendo a admirar a personalidade, a pes-
soa de Augusto Franco.

Além de ter tido um sucesso extraordinário na po-
lítica, como Deputado Federal, Senador e Governador 
do Estado, implementou importantes obras, que foram 
lembradas aqui, como a primeira adutora levando água 
do Rio São Francisco para Aracaju, como um conjunto 
habitacional que hoje leva seu nome, Augusto Franco, 
como a demarcação das terras das populações indí-
genas, dos índios xocós. Enfim, chamava a atenção a 
austeridade de Augusto Franco.

Lembro-me de um episódio pitoresco. Nós somos 
de uma família de 14 irmãos. Então, vivíamos – meu 
pai, àquela época, era Ministro do Tribunal Federal de 
Recursos – uma vida comedida, simples, em Brasília, 
e tio Augusto era um homem de posses, era considera-
do um homem rico. E, naquela ocasião, ele perguntou 
a meu pai e a minha mãe qual era a mesada que nós 
recebíamos. A mesma mesada que nós recebíamos ele 
passou a dar para os filhos. O que mostra um homem 
simples, austero. E está demonstrado, nos nove filhos, 
como foi lido aqui na biografia, todos muito bem-suce-
didos na sua vida política e na sua vida empresarial. 

Mas Augusto Franco vem de uma família de políti-
cos ilustres e muito reconhecida em Sergipe. Foi casado 
com tia Gina, Maria Virgínia, filha de um dos maiores 
políticos da história de Sergipe, Augusto Leite. Apenas 
para dar um exemplo do reconhecimento que tinha, no 
Estado de Sergipe, em 1934, foi eleito como candidato 
único de todas as forças políticas de Sergipe. Todas 
se uniram em torno do nome dele para o Senado. Ele 
era também irmão de um outro Senador ilustre, Júlio 

Leite, avô do nosso Deputado Federal Otávio Leite. 
O ex-Deputado, ex-Senador, ex-Governador Augusto 
Franco se notabilizou pelo seu espírito público, pelas 
realizações que promoveu em Sergipe, sobretudo pelo 
exemplo de conduta ética, de espírito público que deu 
para toda uma geração de sergipanos, sejam eles do 
campo, digamos, da própria esquerda. 

Então, é muito simbólica a sua presença aqui, 
Deputado Márcio Macêdo, como representante do 
PT nesta homenagem a Augusto Franco. Fico muito 
feliz. E quero aqui abraçar Albano Franco, que seguiu 
a carreira política também com muito sucesso, foi 
Deputado, foi Senador, foi Presidente da Confedera-
ção Nacional da Indústria num momento em que era 
difícil um sergipano ocupar o posto mais importante 
da indústria brasileira, mas teve o legado de seu pai, 
seguiu a trajetória de seu pai, como também os filhos 
que seguiram essa carreira empresarial. 

Portanto, não poderia hoje deixar de estar aqui 
para fazer a minha homenagem a Augusto Franco, 
sem deixar de lembrar, ao encerrar minhas palavras, a 
importância na sua vida familiar, pessoa muito família 
na sua trajetória política, a importância da sua espo-
sa, Maria Virgínia, muito carinhosamente chamada por 
todos nós, lá em casa, de tia Gina, e é realmente uma 
pessoa preciosa, uma pessoa especial.

Parabéns a todos vocês. O Senado hoje vive 
um momento de justiça ao homenagear a memória 
de Augusto Franco.

Muito obrigado. (Palmas.).
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-SE) 

– Agradeço ao Senador Rodrigo Rollemberg, sergipano 
também, com muito orgulho, e Senador pelo Distrito 
Federal, as palavras.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-
-SE) – Concedo a palavra ao ilustre Deputado Mauro 
Benevides, pela Liderança do Partido do Movimento 
Democrático Brasileiro – PMDB, na Câmara dos De-
putados .

O SR. MAURO BENEVIDES (PMDB-CE. Pela 
Liderança. Sem revisão do orador.) – Sr. Presidente, 
nobre Senador Eduardo Amorim, a quem, quando 
chegou a esta Casa, tive o privilégio de ouvir nesta 
tribuna, tencionei chegar um pouco mais cedo, mas o 
impacto de uma chuva torrencial, que no meu Estado 
seria muito bem aceita, impediu que eu deixasse a ae-
ronave e pudesse chegar a tempo de assistir à aber-
tura dos trabalhos e, naturalmente, participar desde o 
início deste acontecimento tão significativo. Objetiva 
esta sessão solene realçar um político dos mais atu-
antes no cenário nacional e que legou aos seus des-
cendentes uma tradição de dignidade, de civismo, de 
responsabilidade e, sobretudo, de anseio de fazer por 
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Sergipe tudo aquilo que seria capaz um líder político de 
fazer: transformar aquele pequeno Estado nordestino 
no centro impulsionador do desenvolvimento regional. 

Portanto, Sr. Presidente Eduardo Amorim, que 
ora substitui o Presidente José Sarney, que proferiu 
discurso marcado pela emoção, relembrando a coinci-
dência cronológica que identifica duas efemérides para 
ele gratíssimas, tanto a de Augusto Franco como a de 
seu próprio genitor, ouvi, evidentemente embevecido, 
o pronunciamento de V.Exa., as palavras seguintes do 
Presidente José Sarney e as do meu eminente colega 
André Moura. André Moura, aliás, tem sido uma das 
grandes revelações na atual Legislatura da Câmara 
dos Deputados, um Parlamentar atuante, presente na 
tribuna com frequência habitual e sempre para discu-
tir temática que interessa ao País como um todo, mas 
com um direcionamento para o Nordeste e, de forma 
particular, para o Estado de Sergipe. 

Essa referência, Deputado André Moura, eu não 
me dispensaria neste momento de fazer, com a emoção 
de quem volta a esta tribuna tantos anos depois. E, se 
fosse rememorar as oportunidades e aflições por que 
passei nesta tribuna, diria que cheguei aqui – permitam-
-me a revelação, até no marco temporal –, no primeiro 
dia de fevereiro de 1975. Vou relatar isso em seguida, 
ao ler o discurso que foi escrito nas nuvens, enquanto 
eu buscava sair de Fortaleza e chegar a Brasília hoje. 

Fui a Fortaleza, Sr. Presidente Eduardo Amorim, 
cumprir um dever da minha classe, da minha catego-
ria, a dos advogados. E não faltei não só pela atração 
irresistível que a urna exerce sobre mim, mas também 
para o cumprimento do dever, porque, diria a V.Exa. e 
a esta Mesa toda presente que, em 2010, surpreen-
dentemente, a OAB do meu Estado entendeu de me 
inserir entre cinco outros companheiros como advo-
gado padrão. Ora, meu Deus! Tantos anos exercendo 
seguidamente mandatos eletivos e com os impedimen-
tos constitucionais para exercer cumulativamente a 
minha atividade advocatícia, eu recebi a homenagem, 
mas tive, na ocasião, presença de espírito para dizer 
ao Presidente do Conselho Seccional da minha OAB 
que se eu não fora, ao longo do tempo, aquele advo-
gado forense, assinando petições iniciais, embargos 
declaratórios ou infringentes, agravo de qualquer na-
tureza, eu não fora nada disso. Disse também naquele 
instante para os colegas e, sobretudo, para aqueles 
com quem eu repartia o galardão de uma distinção tão 
significativa, que se eu não fora o advogado forense, 
como sempre desejei, eu me transformara, posso di-
zer, em advogado do povo, defendendo em sucessivos 
mandatos o interesse coletivo.

Quero saudar, neste momento, o Deputado André 
Moura, a quem já me referi; o Deputado Estadual José 

Franco, representando a Assembleia Legislativa do 
Estado de Sergipe; o nobre colega Albano Franco – e 
me refiro de modo afetuoso a essa figura extraordinária 
de homem público, Senador, Deputado, empresário de 
visão extraordinária que já se projetou nacionalmente 
como uma das figuras mais preeminentes do empre-
sário nacional, ao tempo em que dirigiu a portentosa 
Confederação Nacional da Indústria, a isso eu me 
reporto também no discurso que farei; o Sr. Ricardo 
Franco e a Sra. Amélia Franco Guimarães, filhos do 
grande Augusto e de Dona Maria Virgínia. 

Não me dispensaria de saudar também o Sena-
dor Rollemberg, que há poucos instantes estava nesta 
tribuna e que foi meu colega na Câmara. De maneira 
alguma eu cometeria a indelicadeza de deixar de fazer 
uma referência especial ao Senador Rodrigo Rollem-
berg, uma vez que dele ouvia seguidamente pronun-
ciamentos de entranhado amor a Brasília, metrópole 
pela qual ele se tornou Senador da República.

Sr. Presidente, demais convidados que aqui, neste 
cair de tarde, início de noite, vêm homenagear o gran-
de Augusto Franco, neste discurso escrito de próprio 
punho a tantos quilômetros daqui de Brasília, eu digo 
que, ao chegar a Brasília, em 1º de fevereiro de 1975, 
na condição de Senador da República, aqui já encon-
trei Augusto do Prado Franco na condição de lídimo 
representante de Sergipe e com inestimável folha de 
relevantes serviços prestados ao seu Estado e ao País.

Dele me aproximei espontaneamente. Embora 
fôssemos integrantes de facções diferenciadas, éramos 
ambos imbuídos de um sólido sentimento de servir à 
Pátria, naquela fase ominosa em que foram sobresta-
das as liberdades públicas e limitados os direitos indi-
viduais por força de atos revolucionários. 

Quinze outros colegas do MDB comigo subiram 
a rampa do Parlamento revestidos da ânsia de propug-
nar pela normalidade institucional no contexto da reim-
plantação como meta maior do Estado Democrático de 
Direito. E nos instantes em que atos eram praticados 
ao arrepio da lei, e nós nos situávamos bem distantes 
do conjecturado e nobre objetivo que havíamos pos-
tulado, mesmo assim, despontavam entre nós anseios 
normalizadores, também envolvendo vultos exponen-
ciais da época, a exemplo de Petrônio Portella, Daniel 
Krieger, Affonso Arinos, Amaral Peixoto, Tarso Dutra e, 
ao lado deles, muitos outros, que vislumbravam novos 
ares que apontassem para a breve reconstitucionali-
zação do Brasil.

Vezes sem conta, busquei – atentem bem, se-
nhoras e senhores – o sábio aconselhamento daquela 
figura respeitável de nordestino prudente, mas decidi-
do, resoluto mesmo em seus propósitos republicanos, 
embora ainda temeroso de que a pressa, conceituada 
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como inimiga da perfeição, fosse considerada exagera-
do açodamento capaz de conturbar a lenta caminhada 
levada a cabo na procura de dias de paz e tranquilida-
de para a família brasileira. 

Algumas vezes – e este é um relato sentimental 
–, no início da noite, na quadra residencial do Sena-
do, visitávamos Augusto Franco e D. Maria Virgínia, 
dama de virtudes peregrinas e convicções religiosas 
arraigadas, em contato pessoal que transbordava ine-
vitavelmente para a temática política, emoldurada ali 
com um timbre de explanações presumidamente esbo-
çadas em direção à cogitada estabilidade a que todos 
freneticamente aspirávamos. 

Com acesso mais fácil ao Olimpo, teria ele des-
confiança, àquela altura dos acontecimentos vivencia-
dos, que uma investida oposicionista vigorosa e con-
tundente, em vez de encurtar, ainda mais protelaria o 
instante redesenhado pelos estamentos conscientiza-
dos da sociedade civil organizada.

Augusto Franco, após os 4 primeiros anos de 
nossa fraterna convivência, foi convocado para dirigir 
os destinos do seu Estado, quando encetaria gestão 
proficiente, timbrada no esforço incontido de ouvir aten-
tamente, sim, senhoras e senhores, o clamor das ruas, 
pela voz estridente dos que bradavam pela reinclusão 
do Brasil nos parâmetros sintonizadores do respeito 
integral aos inconspurcáveis direitos humanos. Tanto 
quanto lhe seria possível, juntar-se-ia, mesmo de lon-
ge, aos pregoeiros da abertura política, mesmo que 
lenta e gradual, para que fissuras fossem reabertas 
no panorama indicador do fim da inserção, originária 
ainda de 1964. 

Augusto Franco, quer nesta Casa que soube 
pontificar, quer à frente do Governo que se dispôs a 
conduzir com extrema acuidade, não se escusava de 
tornar patentes as suas intenções pacificadoras, como 
as de um líder que visualizava perspectivas mais oti-
mizantes encampadas pelos que comandavam os 
destinos nacionais. 

Sr. Presidente, Senador Eduardo Amorim, ilustres 
membros da Mesa, Srs. Congressistas e convidados, 
anos depois, em novo mandato que me foi conferido 
pelo bravo eleitorado cearense, vi um ilustrado des-
cendente do clã de Augusto Franco, o Senador Albano 
Franco, aqui aportar, já tendo haurido do pai ilustre a 
solidez da formação cívica e o inabalável sentimento 
de servir à Pátria, portando-se com tenacidade invejá-
vel na busca de um mais acelerado desenvolvimento 
socioeconômico que impulsionasse a expansão das 
nossas atividades produtivas.

Tornou-se, por isso, na simultaneidade dos en-
cargos senatoriais, também um líder preeminente da 
indústria brasileira à frente da portentosa CNI, hoje 

entregue à clarividência de Robson Andrade, ali viven-
ciando percalços conjunturais, na superação dos quais 
atua incessantemente a primeira Magistrada do País, 
Dilma Rousseff, conforme revelado em recentíssimo 
pronunciamento na Conferência Ibero-Americana, em 
Cádis, na Espanha, com destacado registro na mídia 
mundial.

Sr. Presidente, Sras. e Srs. Senadores e Deputa-
dos e demais convidados, atentem bem para a revela-
ção que farei e que me vincula à família Franco, a todos 
os seus amigos e aos que estão aqui, ao Ricardo, ao 
Valter e à senhora, que aqui abrilhanta esta sessão e 
traz uma lembrança de sua mãe, a D. Maria Virgínia, 
que me sensibilizou e me emocionou, quando, inte-
grando a primeira fila da Catedral de Aracaju, ao me 
divisar, balbuciou algo que eu entendi muito bem – o 
Albano estava bem próximo. Ela me identificou pelo 
nome: “Oh, Senador Mauro”. Aquilo, para mim, signi-
ficou uma emoção profunda, porque aquela mulher 
extraordinária, que foi inspiradora das lutas do grande 
Augusto Franco e orientadora de seus filhos, realmente 
revia um amigo que, confiando em Augusto Franco, o 
transformara em confidente das apreensões que nós 
passávamos naquele instante, já que eu, como um dos 
líderes do PMDB, teria que transmitir aos meus colegas 
algo que significasse perspectiva tranquilizadora em 
relação aos rumos que então buscávamos para o nos-
so País, naquele momento de tanta pressão, naqueles 
instantes traumáticos pelos quais todos nós passáva-
mos no desempenho de seguidos mandatos seletivos.

Todas as correntes de opinião – reporto-me àque-
la solenidade lá na Catedral Metropolitana, à qual 
estava presente o Arcebispo, de quem ouvimos uma 
comovente homilia na exaltação a um homem público 
ilibado, cuja memória tornou-se inesquecível para Ser-
gipe, para o Nordeste e para o País – ali se juntaram 
indiscrepantemente, Oposição, Governo, enfim, todas 
as forças políticas ali se representavam. Estávamos 
em momentos que antecediam a eleição, mas nem 
isso dividia aquelas presenças ilustres, Senadores, 
Deputados e, sobretudo, autênticas representações do 
povo sergipano. Todos estavam ali naquela Catedral. 

Naturalmente aquilo foi motivo para eu me reco-
lhesse na minha presença naquela missa gratulatória 
que rememorava o grande Augusto Franco. O senti-
mento era de todo o povo sergipano, para relembrar, 
naquele instante, a figura inapagável do grande Au-
gusto Franco.

Todas as correntes de opinião, repito, ali se jun-
taram indiscrepantemente para render um preito de 
inapagável relembrança a um preclaro brasileiro que 
soube encarnar a postura de autêntico varão de Plu-
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tarco inflexivelmente observado em meio aos mais 
fascinantes desafios do cotidiano. 

Soube ele, senhoras e senhores, propiciar a todos 
nós, seus amigos, e à legião incontável de coestadua-
nos provas exuberantes de patriotismo e de entranhado 
devotamento aos sublimes preceitos de democracia.

Louvo, pois, o Líder Augusto Franco pela nobreza 
dos seus sentimentos e pelos ensinamentos que soube 
ministrar com sapiência e autoridade moral inigualáveis.

Que Deus o tenha no Reino das Bem-Aventuran-
ças em razão de sua impecável porfia como propug-
nador dos direitos de cidadania.

Muito obrigado.
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-

-SE) – Deputado Mauro Benevides, na condição de 
sergipano, agradeço a V.Exa. as palavras reveladoras 
e carregadas, com certeza, de muita emoção sobre o 
homenageado, o Dr. Augusto Franco.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-SE) 
– Concedo a palavra ao Deputado Márcio Macêdo, pela 
Liderança do Partido dos Trabalhadores, na Câmara 
dos Deputados.

O SR. MÁRCIO MACÊDO (PT-SE. Pela Liderança. 
Sem revisão do orador.) – Boa noite, senhoras e senho-
res aqui presentes. A todos os que nos assistem neste 
momento pela TV Senado, os meus cumprimentos.

Quero cumprimentar o Exmo. Sr. Senador Eduar-
do Amorim e o Exmo. Sr. Deputado André Moura, meu 
querido amigo, autores desta feliz propositura; o Exmo. 
Sr. Deputado Estadual José Franco, que representa 
aqui a Casa do Povo do meu Estado, a Assembleia 
Legislativa; o querido amigo, ex-Governador do Esta-
do, ex-Senador da República e ex-Deputado Federal 
Albano do Prado Franco; o Sr. Ricardo Franco e a Sra. 
Amélia Franco, também filhos do homenageado, e em 
nome destes três, toda a família do ex-Governador 
Augusto Franco. 

Agradeço ao meu partido a honra de, nesta tar-
de sergipana no Congresso Nacional, representá-lo 
nesta solenidade.

Quero dizer que as minhas homenagens ao ex-
-Governador Augusto Franco também são homena-
gens ao meu Estado, Sergipe. A figura do Dr. Augusto 
ajuda a enaltecer a “sergipanidade” aqui no Planalto 
Central do Brasil. 

Quero também, em tempo, cumprimentar ami-
gos aqui presentes: o Deputado Estadual Zeca da 
Silva; o meu querido amigo e irmão Prefeito de Nos-
sa Senhora do Socorro, Fábio Henrique, e seu irmão 
Secretário. São amigos de longa data. Fábio foi meu 
contemporâneo, e jogamos futebol juntos. Ele era um 
bom goleiro, mas, mesmo assim, eu fazia alguns gols. 
Cumprimento o Fernandinho Franco, Prefeito eleito da 

cidade de Muribeca; o querido colega Mauro Benevides 
e o ilustre intelectual sergipano Marco Melo, que aqui 
se encontra e por intermédio de quem abraço toda a 
intelectualidade do meu Estado.

Esta homenagem que o Congresso Nacional faz 
ao sergipano de Laranjeiras Dr. Augusto Franco é uma 
homenagem também ao Estado de Sergipe, como aqui 
falei, porque exalta as qualidades dos sergipanos. Como 
diria o poeta, Sergipe é pequeno no seu território para 
não rivalizar com a inteligência do seu povo.

O Dr. Augusto era médico por formação, mas 
dedicou a vida às atividades empresariais e, já na-
quele momento, de forma muito inovadora, tendo a 
capacidade de fazer uma diversificação de ações e 
se enraizar no cenário sergipano e brasileiro de forma 
muito competente, de forma a consolidar e ajudar o 
desenvolvimento do nosso Estado. 

Quero também dizer que, além da sua atividade 
bem-sucedida de empresário em diversas áreas, que, 
como foi relatado aqui, vai desde usinas de açúcar 
até fábricas de tecido, passando pelas comunicações 
– jornal, rádio e TV, processo em que foi pioneiro –, o 
Dr. Augusto foi um político que marcou a história de 
Sergipe. Na condição de Deputado Federal e de Se-
nador, representou os sergipanos no Congresso Na-
cional; como Governador do Estado, realizou obras 
estruturantes para o nosso desenvolvimento, inclusive 
com algumas preocupações além do seu tempo, como 
a preocupação com a questão ambiental e com algo 
fundamental: o acesso à água.

Fui Secretário de Estado de Meio Ambiente e 
Recursos Hídricos no primeiro Governo de Marcelo 
Déda, e fizemos a adutora de Alto Sertão e Sertane-
ja, que, na prática, é a ampliação da adutora do São 
Francisco, criada por Augusto Franco em um momento 
tão importante. De lá para cá, quanto tempo passou? E 
nós tivemos que investir mais de US$75 milhões para 
fazer uma obra à altura da que o Dr. Augusto fez em 
momento histórico. Isso tem um valor muito sistêmico, 
muito estruturante para o nosso Estado. 

Quero dizer também que ele foi um homem an-
tenado, sobretudo no que se refere à possibilidade 
de crescimento. Defendeu ele algo importante para 
aquele momento histórico: o investimento na mine-
ração do nosso Estado – e o fez de forma visionária, 
para que pudesse a PETROBRAS ter acesso a uma 
importante e fundamental ação para o nosso Estado 
até os dias de hoje. 

Aos amigos presentes, lembro um episódio in-
teressante. Vi pessoalmente o Dr. Augusto uma única 
vez. Foi na eleição de 1994, que o meu amigo Albano 
disputou com Jackson Barreto, candidato das chama-
das esquerdas do campo popular e a quem o meu 
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partido apoiava. Eu estava no Iate Clube de Aracaju, 
empoderado com o crachá de delegado do partido e 
com a arrogância de um jovem presidente do Diretó-
rio Central dos Estudantes, lá fiscalizando a eleição e, 
obviamente, contrário ao Dr. Albano e ao grupo político 
que representava o Dr. Augusto. 

Em determinado momento da apuração, do iní-
cio para o meio, entrou no recinto um senhor sozinho, 
sem nenhum segurança, com um andar de velocidade 
moderada, mas firme, que avistei e reconheci pelas 
imagens públicas: era o Dr. Augusto Franco. Lá fiquei 
vestido de militante – eu estava com a camisa do PT 
–, e ele, muito gentil, cumprimentando as pessoas, viu 
que eu estava de cara feia em razão de sua entrada. 
De forma muito educada e generosa, porém, cumpri-
mentou-me como se ali eu fosse uma autoridade. Foi 
a primeira e última vez que o vi pessoalmente. 

Quero dizer com esse episódio, Dr. Albano, que, 
mesmo sendo de matriz ideológica diferente da de Dr. 
Augusto, nele reconheço um grande sergipano e um 
grande brasileiro. Ele teve, como empresário bem-su-
cedido, uma importância muito grande para o desen-
volvimento de Sergipe; como político, marcou a histó-
ria do nosso Estado com ações estruturantes; como 
patriarca, constituiu-se em um pai de família exemplar.

Portanto, meus parabéns à família do Dr. Augus-
to! Meus parabéns a todos os sergipanos que hoje se 
sentem honrados pela homenagem feita pelo Congres-
so Nacional do Brasil ao Dr. Augusto! Parabéns aos 
autores do requerimento!

Salve a memória sempre presente do Dr. Au-
gusto Franco!

Muito obrigado a todos. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-SE) 

– Agradeço ao colega e Deputado Márcio Macêdo, 
que falou pela Liderança do Partido dos Trabalhado-
res, as palavras. 

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-SE) 
– Concedo a palavra ao último orador desta noite, o 
Dr. Albano Franco, que falará em nome da família do 
homenageado. 

Membro desta Casa por longo tempo, assim como 
seu pai, o Dr. Albano também saiu daqui para governar 
o Estado de Sergipe, como disse o Deputado Mauro 
Benevides, com suas palavras carregadas de emo-
ção, palavras reveladoras e conhecedoras da família.

Portanto, com a palavra o amigo, Governador, 
Senador e Deputado Federal Dr. Albano Franco.

O SR. ALBANO FRANCO – Exmo. Sr. Presiden-
te, Senador Eduardo Amorim, requerente da presente 
sessão no Senado Federal; Exmo. Sr. Deputado André 
Moura, requerente desta sessão na Câmara dos Depu-
tados; Sr. Deputado José Franco, que aqui representa a 

Assembleia Legislativa de Sergipe; meus irmãos, Amé-
lia e Ricardo; meu colega a quem reverencio publica-
mente, Senador e Presidente Mauro Benevides, amigo 
da minha família, esposo de Dona Regina, amiga de 
Dona Gina; Sr. Deputado Zeca; Srs. Prefeitos de Nossa 
Senhora do Socorro e Muribeca; meu caro Armando 
Rollemberg, irmão do Senador Rodrigo Rollemberg, 
cujas palavras aqui proferidas muito nos sensibiliza-
ram – e o Dr. Armando sabe bem da amizade da nossa 
família, inclusive do nosso respeito e devoção a Dona 
Tereza, comadre da minha mãe; minhas senhoras e 
meus senhores, quero ler uma correspondência rece-
bida do Senador Marco Maciel:

“Estimado Albano, 
Desejo associar-me à homenagem que o Se-
nado Federal presta ao ilustre homem público 
Augusto Franco, seu pai, médico, empresário, 
Deputado Federal, Senador e Governador, que 
dignificou e representou o Estado de Sergipe 
em todos os momentos de sua profícua ativi-
dade, privada e pública.
Apresento aos familiares e ao povo sergipa-
no parabéns pela passagem dos 100 anos 
do nascimento desse notável homem público, 
com quem tive a oportunidade de conviver e 
de quem fui contemporâneo, ele governando 
Sergipe, e eu, o meu Estado de Pernambuco.
O apreço e um abraço estimado, 
Marco Antônio Maciel”.

Quero também me dirigir ao Deputado Márcio 
Macêdo, que nos honra com sua presença e cujas 
palavras muito nos sensibilizaram.

Mas, minhas senhoras, meus senhores e Sr. Pre-
sidente Eduardo Amorim, tenho sempre dito e repetido 
que Deus tem sido muito bom para com este que aqui 
vos fala e também que Deus me possibilitou ser filho 
de Augusto do Prado Franco, um privilégio, porque 
meu pai nos deu a oportunidade de conviver com um 
homem austero, um homem justo, um homem solidário. 

É importante destacar que, como vimos no filme 
aqui apresentado, ele se formou em Medicina, mas, 
imediatamente após isso, foi para São Cristóvão im-
plantar uma indústria têxtil, a Companhia Industrial São 
Gonçalo. Daí, como empreendedor, atuou na área do 
açúcar, na área têxtil e, depois, na área das comunica-
ções. Teve uma participação fundamental no desenvol-
vimento industrial de Sergipe e realmente possibilitou 
a mim e aos meus irmãos termos um exemplo, uma 
referência: o modelo Dr. Augusto Franco.

Eu quero, aqui e agora, Senador Eduardo Amo-
rim, agradecer a V.Exa. e ao Deputado André Moura 
o gesto de homenagear esse homem público que foi 
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Deputado Federal, Senador, Governador e um empre-
sário compromissado com o social, gerando emprego 
e renda e acreditando em Sergipe, investindo em Ser-
gipe durante todos os anos da sua vida.

Então, é muito importante para a minha famí-
lia, para os meus irmãos que aqui estão ouvir o que 
nós ouvimos. O pronunciamento do Senador Eduardo 
Amorim, o pronunciamento do Presidente José Sarney, 
o pronunciamento do Deputado Mauro Benevides, o 
pronunciamento do Deputado André Moura, o pronun-
ciamento do Deputado Márcio Macêdo, todos eles nos 
sensibilizaram, todos eles mostraram, independente-
mente das questões políticas e ideológicas, respeito 
à imagem e à credibilidade de Augusto Franco. Isso é 
o que nos gratifica, isso é o que nos anima, isso é o 
que nos incentiva a continuar trabalhando em favor de 
Sergipe. E todos sabem do trabalho de Augusto Franco 
como Governador e como homem público.

Foi na Câmara dos Deputados e nesta Casa que 
ele se levantou – foi o primeiro a se levantar – publica-
mente, lutando pela exploração dos recursos minerais 
de Sergipe. E foi também no seu Governo que, graças 
a Deus, foi iniciada a exploração do tão sonhado Pro-
jeto Potássio. Isso mostra a visão e o compromisso 
desenvolvimentista que tinha com Sergipe.

Os que ainda não leram vão ter oportunidade de 
receber, após esta sessão, este livro: O Legado Desen-
volvimentista do Governo Augusto Franco. Redigido pelo 
meu amigo fraterno, competente e honrado empresário 
e professor, Dr. Marcos Melo, aqui presente, e com pre-
fácio do Ministro Delfim Netto, realmente, é um livro que 
mostra a visão desenvolvimentista de Augusto Franco.

É pena que o Senador e Presidente José Sarney 
não esteja aqui ouvindo, mas é importante dizer que, 
em relação ao Porto de Sergipe, por justiça, temos que 
reconhecer que sua construção foi realmente desen-
volvida e decidida graças ao ex-Governador Seixas 
Dória, então Diretor da Nitrofértil, com a ajuda do seu 
compadre e amigo, então Presidente da República, 
José Sarney. O Dr. Augusto Franco, depois, teve opor-
tunidade de dar continuidade à obra – e hoje está aí 
o Porto de Sergipe, o maior exportador de cimento do 
Brasil. Então, vocês podem imaginar como foi impor-
tante essa questão para o desenvolvimento de Sergipe 
e para o Governador Augusto Franco. 

Por isso, quero dizer ao Presidente Sarney que, 
de fato, foi muito importante a sua colaboração, a sua 
contribuição para a construção do Porto de Sergipe.

Quero falar também – e todos sabem e aqui foi 
dito pelos que nos antecederam – a respeito da questão 
da adutora. Recordo-me bem de que, em sua inaugu-
ração, disse o então Vice-Presidente Aureliano Cha-
ves que aquela obra valia por um Governo. A Adutora 

do São Francisco leva água daquele rio para Aracaju, 
a primeira Capital do Nordeste a receber essa água.

Augusto Franco se destacou também na cons-
trução de casas populares. Como todos aqui disseram 
aqui, principalmente o Deputado Mauro Benevides e, 
inclusive, o Deputado Márcio Macêdo, meu pai tinha 
muita compreensão e preocupação com o social. 

Era um Governador que, semanalmente, marcava 
audiências públicas para receber pessoas. 

Quem for hoje ao Conjunto Augusto Franco verá 
que ali há pessoas, as mais velhas, que receberam sua 
casa por meio de audiências públicas. Era a visão e o 
compromisso social de Augusto Franco.

Também foi dito aqui que muito importante para 
a vida de Augusto Franco foi a sua mulher e compa-
nheira, minha mãe, Dona Maria Virgínia. Todos sabem 
também do lado humanitário, do lado cristão da minha 
mãe, sempre solidária, assim como Augusto Franco. 

Então, esta é uma noite que gratifica, realiza e 
emociona toda a nossa família, principalmente, por ouvir 
o que ouvimos de todos os oradores que nos antecede-
ram – o Senador Eduardo Amorim, o Deputado André 
Moura, o Senador José Sarney, o Deputado Mauro Bene-
vides, o Deputado Márcio Macêdo e o Senador Rodrigo 
Rollemberg, que, inclusive, fez questão de destacar e 
ressaltar, com sua posição político-ideológica, o respeito 
que tinha e teve pelo Dr. Augusto Franco. 

Recordo-me bem – e alguns dos senhores estavam 
na comemoração do centenário de meu pai, lá em Ara-
caju –, de quando o próprio Governador Marcelo Déda, 
que era líder estudantil, na época, e, depois, líder político, 
reconheceu o respeito que o Dr. Augusto Franco tinha 
pelo direito à cidadania e às prerrogativas do cidadão. 
Então, gratifica-nos ouvir hoje, no plenário do Senado 
Federal, esta belíssima e maravilhosa homenagem. 

O meu pai também – é importante dizer – tinha 
um estilo austero e objetivo de administrar, tanto as 
empresas como o Governo. Por isso, quando chegou 
ao Governo, muitas pessoas diziam: “O Dr. Augusto é 
um homem ligado ao açúcar, é um conservador...” Mas 
ele se mostrou o contrário disso: dialogou com todas as 
categorias, com todas as classes sociais, respeitou a 
todos. É por isso que, quando deixou o Governo, foi o 
Deputado Federal, proporcionalmente, mais votado do 
Brasil, com 32%, praticamente, dos votos de Sergipe.

Portanto, senhoras e senhores, esse reconheci-
mento deixa a nossa família muito feliz nesta tarde/noite.

Primeiro, o meu caro Deputado André Moura 
havia aprovado o requerimento para a realização de 
sessão solene na Câmara, mas o Senador Eduardo 
Amorim fez questão de aprovar também requerimento 
no mesmo sentido no Senado Federal, para que esta 
fosse uma homenagem do Congresso Nacional. E a 
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minha família fica muito sensibilizada. Eu, minha irmã 
Amélia e meu irmão Ricardo estamos aqui, com emo-
ção, para realmente agradecer.

Como disse, todos os que vão ler este livro sobre 
o Governo de Dr. Augusto vão verificar que ele deixou 
um legado desenvolvimentista – ele mudou realmente 
o Estado – e, como dizia Márcio Macêdo e todos aqui, 
obras estruturantes para Sergipe. Foi o que ressaltaram 
o Senador Eduardo, o Deputado André e o Deputa-
do Mauro Benevides, que conviveu com meu pai aqui 
nesta Casa, meu pai em outro partido, e o Deputado 
Mauro no PMDB, em 1974 – e o Deputado Mauro está 
dizendo que ele foi seu conselheiro.

Vou ainda citar um caso – e do Senador Nelson 
Carneiro todo mundo já ouviu falar – para diminuir a 
minha emoção. Quando aqui cheguei, fui cumprimentar 
o Senador Nelson Carneiro e apresentar-me. Disse-
-me ele: “Mas Augusto não foi um pai para você, hein, 
Albano? Foi uma mãe. Abrir mão de ser Senador para 
ser Deputado Federal, abrir mão para o seu lugar...” 
Essa foi a frase Nelson Carneiro à época.

Isso mostra a grandeza de Dr. Augusto, a visão 
de Dr. Augusto de dar oportunidade aos mais moços. 
Como dito aqui, ele teve a visão, aos 80 anos de ida-
de, de fazer uma distribuição com todos os seus filhos, 
equitativamente, equilibradamente, para que cada um 
pudesse trabalhar com responsabilidade, de acordo 
com a orientação dele, mas cada um com sua indepen-
dência, já feita com antecipação. Isso mostra a visão de 
Dr. Augusto Franco como pai, como responsável, como 
empresário. E, como Governador, vocês vão ter a opor-
tunidade de ler o livro do Dr. Marcos Melo que está aí.

Então, realmente eu só tenho a agradecer por 
esta belíssima homenagem em uma Casa da qual tive 
oportunidade de fazer parte durante 12 anos e onde 
pude conviver com homens como o Senador Mauro 
Benevides, o Senador José Sarney, o Senador Nelson 
Carneiro e tantos outros. É uma Casa que me ajudou 
muito. Quando fui eleito Senador, eu já estava na pre-
sidência da Confederação Nacional da Indústria, onde 
passei 14 anos – eu, um sergipano, alguém vindo de 
um Estado pequeno, graças a Deus. 

E por que o nome de meu pai me ajudou muito 
a chegar a essa posição? Por causa da imagem, da 
credibilidade empresarial e política de Augusto Franco. 
Quero dizer isto de coração: realmente o nome dele 
me ajudou muito. 

Quero também de coração agradecer a todos que 
aqui estão, sobretudo aos autores desta homenagem, 
o meu caro Senador Eduardo Amorim, por quem temos 
o maior respeito público, e o Deputado André Moura, 
com quem já convivemos e por quem temos grande 
admiração. Então, quero agradecer a todos que vieram 

de Sergipe e de Brasília assistir a esta solenidade – e 
vejo o meu primo Zé Franco, que está aqui represen-
tando a Assembleia do Estado. 

Peço a Deus que abençoe a todos nós, para que 
possamos seguir o exemplo de Dr. Augusto Franco, que 
viveu para o trabalho. Sabemos que o seu hobby era 
o trabalho, 7 dias por semana. Eu me recordo bem de 
que, não importava se era sexta, sábado ou domingo, 
ele estava sempre trabalhando, e nós sempre o acom-
panhando. Eu em um setor, meus irmãos em outros. 
Era um homem voltado para o trabalho e levava uma 
vida muito austera, com modéstia, com simplicidade. 

Ouvimos aqui o Senador Rodrigo Rollemberg 
citar como exemplo disso a questão da mesada, e o 
Armandinho, esse rapaz brilhante que todos conhecem 
no Brasil e que é filho do ex-Ministro Armando Rol-
lemberg, homem que honrou Sergipe tanto na política 
quanto na magistratura, está dizendo que realmente 
foi isso mesmo. 

Portanto, ficamos muito felizes – a Amélia, o Ri-
cardo, eu e também os outros irmãos que não puderam 
comparecer, mas que aqui também representamos – 
com esta homenagem ao nosso pai. 

Que Deus abençoe a todos! 
Muito obrigado, mais uma vez, Senador Eduardo 

Amorim e Deputado André Moura. (Palmas.)
O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-SE) 

– Agradeço as palavras emocionadas do Dr. Albano 
Franco, neste dia, nesta noite tão especial. 

O Congresso Nacional não poderia deixar de 
homenagear, no seu centenário de nascimento, o Dr. 
Augusto Franco. Ele foi um visionário, desenvolvimen-
tista, não só para nós sergipanos, mas, com certeza, 
para todos os brasileiros. Quando ele teve a visão de 
construir o porto e, através do porto, levar o cimento, 
o calcário de Sergipe, não só para construir casas em 
todos os cantos deste País, mas também em muitos 
cantos do planeta, ele foi um visionário. Quando ele 
incentivou, quando ele lutou para que Sergipe se tor-
nasse um dos grandes exportadores de potássio – a 
maior mina não só do Brasil, mas do hemisfério sul –, 
ele teve a visão de que este País poderia um dia ser, 
com certeza, um dos maiores produtores de alimentos 
do planeta. Estamos muito próximos disso. O Brasil já 
é o segundo maior produtor de alimentos do mundo, 
e acredita-se que até 2020 seremos o maior produtor 
de alimentos. Com certeza, essa visão passou pelas 
atitudes, pela vida do Dr. Augusto Franco. 

Dr. Augusto Franco foi e continua sendo um exem-
plo para todos nós sergipanos e para todos os brasi-
leiros. Então, o Congresso Nacional, em conformidade 
com o seu Regimento, neste dia, numa segunda-feira, 
porque assim tem que ser, faz esta justa homenagem 
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a esse ilustre sergipano de Laranjeiras, do povo de 
Pinheiro. Como o Presidente José Sarney bem disse, 
homenagem justa, real. 

Antes de encerrar a sessão, quero agradecer a 
todos, especialmente aos familiares presentes; ao Dr. 
Albano, obrigado pelas palavra; à Dra. Amélia, obri-
gado pela presença, que muito nos encanta; e ao Dr. 
Ricardo, obrigado também pela presença. Sei que 
muitos gostariam de estar aqui, mas não puderam, 

talvez pela dificuldade de conseguir voos neste dia, 
uma segunda-feira. Com certeza, é uma homenagem 
justa que o Congresso Nacional faz, através da Câmara 
e do Senado. Agradeço às autoridades e a todos que 
nos honraram com sua presença.

O SR. PRESIDENTE (Eduardo Amorim. PSC-
-SE) – Está encerrada a sessão. (Palmas.)

(Levanta-se a sessão às 20 horas e 32 minutos.)
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